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RESUMO 

O presente artigo apresenta os resultados de uma pesquisa 
lexical centrada na obra Sangue de irmãos: Canudos por 
dentro, do escritor baiano José Soares Ferreira Aras (1893- 
1979). O estudo, de natureza filológica e lexicográfica, teve 
como objetivo analisar o léxico sertanejo presente na obra, 
com foco nos campos semânticos relacionados a artefatos 
bélicos, indumentárias, modos de vida e atividades laborais, 
no contexto da Guerra de Canudos. A partir da digitalização e 
organização do corpus, foram catalogadas aproximadamente 
600 lexias, das quais 150 compõem o glossário elaborado. A 
metodologia combinou ferramentas tecnológicas, como o 
FLEx e o Google Lens, e fundamentação teórica da lexicografia 
histórico-variacional. A pesquisa visa contribuir para a valori- 
zação da memória sertaneja, da linguagem regional e para o 
aprofundamento dos estudos lexicais e culturais do semi- 
árido baiano, ressaltando a importância da obra de Aras 
como testemunho linguístico e sociocultural de uma região 
historicamente marginalizada. 
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ABSTRACT 

This article presents the results of a lexical study centered on 
the work Sangue de irmãos: Canudos por dentro by the Bahian 
writer José Soares Ferreira Aras (1893-1979). The 
philological and lexicographic research aimed to analyze the 
sertanejo lexicon documented in the book, focusing on 
semantic fields related to war artifacts, clothing, ways of 
life, and labor activities within the context of the War of 
Canudos. From the digitized corpus, approximately 600 
lexias were cataloged, of which 150 were selected for the 

glossary. The methodology combined digital tools, such as 
FLEx and Google Lens, and was grounded in historical-
variational lexicography. The study contributes to the 
appreciation of sertanejo memory, regional language, and the 
deepening of lexical and cultural research in the Brazilian 
semi-arid region, emphasizing the significance of Aras’s work 
as a linguistic and sociocultural testimony of a historically 
marginalized territory. 

 
Keywords: José Aras; sertanejo lexicon; War of Canudos; 
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Considerações Iniciais 
 

O interesse por enveredar pelo estudo da obra do 
escritor baiano José Soares Ferreira Aras (1893-1979) brotou 
do desejo de dar mais visibilidade a sua obra, bem como as 
memórias que o seu acervo representa, tendo em vista que 
o trabalho com a memória não é algo que está pronto, ou 
que precise ser resgatado, ou, ainda, que está feito e que se 
perdeu, só validado pelos intelectuais da academia, mas 
comprovar que o sertanejo também é produtor de memórias, 
assim como todas as pessoas que vivenciam a dinâmica de 
um espaço, nas relações sociais. Ademais, essas pessoas 
também foram e são produtoras de memórias, responsáveis 
por aquilo que fica, sai ou que é esquecido, ou ainda, pelo 
que é lembrado. 

Diante disso, definiu-se inicialmente como umas das 
metas dar tratamento adequado aos documentos que inte- 
gram o acervo de Aras que se encontra sob a guarda do 
Departamento de Ciências Humanas e Tecnológicas – DCHT 
XXII – Universidade do Estado da Bahia – UNEB, Euclides da 
Cunha – BA, especialmente aqueles diretamente relacionados 
a obra objeto desse estudo. Uma investigação de caráter 
científico necessita de documentos confiáveis e que tenham 
recebido tratamento arquivístico. Antes de acessar os acervos 
documentais, pretendia-se preparar uma edição crítica de um 
texto manuscrito. Contudo, à medida que o conhecimento 
ampliava, percebia que teria que implementar uma mudança 
de rota. 

Durante o desenvolvimento da pesquisa, “Sangue de 
irmãos: Canudos por dentro”1 foi se impondo pela forma em 
que o autor descreve aspectos da cultura sertaneja, espe- 
cialmente aqueles relacionados à Canudos conselheirista e 
seus habitantes, dos acontecimentos pertinentes a guerra. O 
livro abordava a temática da guerra contra Canudos, de 
forma diferenciada, como o próprio subtítulo sugere: por 
dentro, isto é, um olhar singular de quem experimentou a 
guerra, vivendo de alguma forma as suas consequências. A 
temática convidou a pesquisadora, filha da terra, a enveredar 
pelo estudo do léxico e colaborar para pôr em evidência 
aspectos históricos, sociais, linguísticos e culturais da região 
do semiárido. 

Ao estudarmos a obra de Aras, numa perspectiva 
lexical, pretendemos comprovar sua relação com a história e 
a cultura sertaneja, para, com isso, investigar o uso da 
linguagem utilizada no início do século XX no semiárido 
baiano, precisamente na região do massacre e cercanias, 
dando enfoque às formações lexicais, tendo em vista que 
através da linguagem se percebe a relação que uma comu- 
nidade estabelece com a sua história, cultural e memória. 

No presente artigo, apresentamos um recorte da 
pesquisa de mestrado, desenvolvida no Programa de Pós- 
Graduação em Estudo de Linguagens – PPGEL, Universidade 

do Estado da Bahia – UNEB, acerca da obra do escritor baiano, 
José Soares Ferreira Aras (1893-1979), cujo principal objetivo 
foi analisar o léxico sertanejo documentado por ele, em 
“Sangue de irmãos: Canudos por dentro”, e elaborar um 
glossário construído com o léxico pertencente ao contexto da 
guerra de Canudos, envolvendo os campos lexicais dos 
artefatos bélicos, dos modus vivendi, das indumentárias e 
das atividades laborais. Para o momento, apresentaremos a 
metodologia empregada no estudo empreendido que resultou 
na construção de um glossário. 

 
Procedimentos metodológicos integrados: explorando saberes 
na pesquisa 

 
A metodologia do estudo encontra-se dividida em 

quatro etapas a saber: primeira etapa, visita ao acervo José 
Aras para reconhecimento dos corpora; segunda etapa, 
escolha da obra e leitura para levantamento dos aspectos 
a serem analisados; terceira etapa, uso das ferramentas 
tecnológicas para a edição da obra e das análises; e, quarta 
etapa, elaboração do glossário com as lexias selecionadas em 
“Sangue de irmãos”. 

Na primeira etapa, procedeu-se visitas ao acervo para 
reconhecimento e levantamento de dados sobre o 
quantitativo de obras, tipologias, estado de conservação, 
higienização dos manuscritos e possibilidade de realizar a 
edição fac-similar. 

Na segunda etapa, após leitura preliminar dos docu- 
mentos constantes no acervo, definimos que a segunda 
edição de “Sangue de irmãos” seria o objeto material de 
estudo e de onde seria constituído o corpus para a análise 
lexicológica pretendida. 

Nessa etapa, utilizando ferramentas tecnológicas como 
o Google Leans, o livro físico foi transformado em um texto 
editável e posteriormente em um documento em PDF. 

O Google Leans é uma ferramenta de realidade aumen- 
tada, gratuita, desenvolvida pela Google, que possibilita aos 
usuários digitalizarem textos de imagens e objetos do mundo 
real. Após a digitalização, o texto pode ser copiado e colado 
em outros programas. A ferramenta oferece uma série de 
recursos que podem facilitar o trabalho do pesquisador, 
como, por exemplo, reconhecimento óptico de caracteres 
(OCR), reconhecimento de fala e tradução automática: permite 
a tradução do texto para outros idiomas em tempo real. 

Para o emprego do Leans na edição da obra “Sangue 
de irmãos”, usamos o aplicativo que vem pré-instalado no 
Android, bastando direcionar a câmera do smartphone na 
direção do texto, segurar os comandos dados pelo aplicativo 
(são tocar no botão do obturador para pesquisar; selecionar 
tudo; copiar texto). Usamos ainda o Microsoft Word como 
editor de texto para “colar” e organizar os textos digitalizados. 
Após esse processo, usamos o documento em Word para 

 
 

1“Sangue de irmãos: Canudos por dentro”, obra que foi objeto de estudo da dissertação, por esse motivo esse título se repete diversas vezes ao longo do texto. 
Para facilitar a leitura e reduzir o título da obra, usaremos apenas Sangue de irmãos, podendo, quando necessário usar o título estendido. 
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localizar todas as lexias, as quais já havia feito o levan- 
tamento anteriormente na leitura do documento físico para 
reconhecimento da obra. 

O passo seguinte foi elaborar uma tabela organizada 
por colunas e linhas; nas colunas colamos cada campo levantado 
individualmente e nas linhas, as lexias de acordo com a ordem 
em que apareciam no texto e a qual campo pertenciam. Em 
alguns casos uma mesma lexia poderia pertencer a mais de 

um contexto. A partir desse levantamento, decidimos por 
trabalhar com o vocabulário relativo aos artefatos bélicos, 
aos modus vivendi, as indumentárias e as atividades laborais. 

Cumprindo a etapa de levantamento lexicológico/ 
lexicográfico, para organização do banco de dados, utilizamos 
o recurso de ferramenta computacional Field Works Language 
Explorer, ou simplesmente FLEx, um programa gratuito produ- 
zido pela SIL – Sociedade Internacional de Linguística. É 

importante salientar que, diante das muitas possibilidades 
de uso, o FLEx tem sido útil para as Ciências do Léxico, pois 
se adequa às especificidades de cada trabalho, permitindo, 
principalmente, ao lexicógrafo realizar um banco de dados 
mais completo com as opções de inserir textos, sons e 

imagens, exportar os dados em PDF e disponibilizá-los online 
ou ofline. 

Para utilizar o FLEx, após o download, o primeiro passo 
foi a criação de um novo projeto na plataforma e a definição 
do sistema de escrita, no caso, o português. Em seguida, o 
programa remeteu-nos à tela inicial, onde utilizamos algumas 
finalidades, tais como, “Léxico” (espaço onde se constroem 
os verbetes e possui campos pré-definidos, que podem ser 
visualizados ou ocultados de acordo com a configuração 
adotada), “Entrada” (local onde são armazenados todos os 
textos transcritos), “Gramática” (recurso que permite inserir 
a classificação gramatical das unidades lexicais armazenadas 
e onde também pode-se acrescentar significados, definições, 
conceitos e exemplos retirados da obra). 

Para iniciar a criação do banco de dados de “Sangue de 
irmãos” na plataforma FLEx, foi necessário recorrer ao texto 
editado no Word para selecionar os exemplos, bem como os 
contextos de emprego das lexias na obra. Ao concluir o 
levantamento das lexias que compõem o léxico sertanejo, 
tornou-se necessário a formulação de um glossário da obra, a 
partir do banco de dados inseridos no FLEx., pois este delimita 
com precisão a base de dados lexicais a serem estudados. 

 
“Sangue de irmãos”: Canudos além das palavras – um estudo 
sobre o léxico sertanejo na obra de José Aras 

 
Diante da quantidade de itens lexicais inventariados e 

da escassez de pesquisas lexicográficas sobre o sertão do 
Conselheiro, decidimos selecionar uma amostra analisável 
dentro dos prazos estabelecidos pelo mestrado. Essa seleção 
visava à elaboração de um glossário, o que nos levou a 
substituir a ideia inicial de trabalhar com os campos lexicais 
coseriano por um estudo léxico-cultural de um conjunto de 
itens lexicais relacionados a artefatos bélicos, modus vivendi, 
indumentárias e atividades laborais. O produto final desse 
estudo é um glossário com 150 termos. 

Decidimos por usar o critério ordem alfabética para 
organização das lexias, seguindo, contudo, a noção de campos 
lexicais. O critério de construção de cada definição das lexias 
integrantes do glossário foi o de que elas deveriam buscar 
responder as seguintes questões: O que é, do que é feito e 
para que serve ou como é usado. Após a definição, figura o 
contexto de uso usado, em itálico, conforme podemos ver no 
quadro 1. 

No que diz respeito as definições das profissões e/ ou 
ocupações laborais, não foi seguido obrigatoriamente os 
mesmos critérios em função de suas especificidades não 
possibilitarem responder a tais questionamentos, como vere- 
mos no quadro 2. 

 

 
Quadro 1: Exemplo de Entrada com critério de definição de lexias 

 

Fonte: Fontes, 2024. 
 
 

 
Quadro 2: Exemplo de Entrada com critério de definição diferenciada 

 

Fonte: Fontes, 2024. 

Alforje s.f. (o que é/do que é feito?) Saco de tecido rústico ou de couro, fechado nas extremidades, aberto no meio, 
formando duas bolsas iguais, (para que serve?) usado para acondicionar produtos secos e pequenos (como é usado?) 
durante o transporte feito em lombo de animais. “[...] selaram os animais e no meio das montarias, penduraram os 
alforjes, que conduziam café e rapadura, por não existir açúcar na região” (Aras, 2009, p. 202). 

Capitão Jagunço s.m. (Quem é?) Sertanejo destemido, comprador de gado, (Função desempenhada?) trabalhava na 
distribuição dos homens de Conselheiro nas trincheiras. “Foi por essa época que o Jesuíno, o ‘Capitão Jagunço’ foi se 
oferecer ao Governador, deixando de prestar contas do gado ao Conselheiro [...]” (Aras, 2009, p. 105). 
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Ressaltamos que se trata de uma análise léxico-cultural, 
da qual se constrói um glossário parcial e seletivo. As entradas 
léxicas são definidas como vocábulos do semiárido baiano no 
contexto da Guerra de Canudos, analisando as marcas 
linguísticas que revelam a cultura, a história e a identidade 
social do sertanejo. Ademais, o glossário resultante desse 
estudo pretende servir como uma ferramenta para pesqui- 
sadores, estudantes e entusiastas que desejem aprofundar 
seus conhecimentos sobre a obra do autor. 

Através da organização sistemática das lexias e seus 
respectivos significados dentro do contexto da obra, pretendeu- 
se facilitar a compreensão das referências culturais, tradições e 
valores que permeiam o texto. 

De acordo com Krieger; Finatto (2004, p. 130), “a cons- 
trução de um glossário, ao contrário do que pensa o senso 
comum, deve seguir certos fundamentos da Terminografia”. 
Nesse sentido, cabe salientar que o campo de estudos lexicais 
ainda apresenta certa instabilidade terminológica, haja vista 
existirem muitas divergências e escassez de obras que apre- 
sentem os conceitos dentro do universo militar e sertanejo 
no que concerne ao campo dos artefatos bélicos, dos modus 
vivendi, das indumentárias e das atividades laborais. Em 
razão disso, consideramos prudente expor que recorremos 
ao conceito de glossário a partir de Barbosa (2001), que opõe 
dicionários a vocabulários e glossários. 

Ao tratar dos três tipos básicos de obras lexicográficas, 
é importante lembrar que os dicionários de língua pro- 
cessam as unidades lexicais da língua geral, enquanto os 
vocabulários, dicionários terminológicos, dicionários técnicos 
e glossários processam vocábulos representativos de uma 
norma linguística, inclusive as das línguas de especialidade. 
Glossários e vocabulários também podem processar o voca- 
bulário de um texto-ocorrência. 

Conforme aponta Barbosa (2001), os dicionários costu- 
mam ser mais extensos, valendo-se de corpus significati- 
vamente numeroso, a fim de abranger as mais diversas 
possibilidades da língua em um sentido abstrato. Já os voca- 
bulários, por sua vez, referem-se aos vocábulos que ocorrem 
concretamente dentro de um texto, nesse estudo, os de 
“Sangue de irmãos”. 

Por glossário, define-se o vocabulário que busca 
trazer a lume os sentidos subjacentes das unidades lexicais. 
Ademais, os glossários tendem a ser reduzidos, abrangendo 
apenas parcela das unidades lexicais de um escrito. Assim, no 
decorrer da pesquisa, consideramos que o termo a ser 
empregado poderia ser “vocabulário”, ou “glossário”, optando 
pelo segundo. 

Há que se dizer que a intenção com o recorte realizado 
foi a de propor um glossário, inicialmente, parcial, a partir de 
uma leitura, situar o leitor em relação a unidades lexicais que 
tivessem algum grau de representatividade, não só na obra, 
como também para o contexto do sertão, quer seja por sua 
frequência, quer seja por seu conteúdo semântico 
relacionado à matéria do escrito. Desse modo, a proposta em 
realizar o glossário com apenas parte dos vocábulos 

levantados neste estudo, abre margem para futuros estudos 
e a continuidade da organização do glossário com as demais 
lexias e expressões. No entanto, há também a preocupação 
em não tornar os resultados exaustivos, o que poderá afastar 
o leitor do real objetivo da pesquisa, usando o texto apenas 
como fonte de consulta pontual de elementos contidos no 
glossário, a fim de sanar dúvidas específicas. 

 
Sobre a organização do glossário de “Sangue de irmãos” 

 
As definições fornecidas para cada entrada foram 

elaboradas a partir dos significados depreendidos do contexto 
de sua ocorrência no texto de José Aras, buscando sobretudo 
refletir a sua acepção literário, cultural e histórico que permeia 
o contexto da Guerra de Canudos. 

Cabe destacar que as lexias aqui arroladas pertencem 
ao tecido lexicultural que dá vida à trama de “Sangue de 
irmãos”. Embora o processo de pesquisa tenha envolvido 
consulta a diversos dicionários terminológicos e de língua 
portuguesa, cada item lexical foi cuidadosamente organizado 
para refletir as especificidades do léxico sertanejo, tal como 
apresentado por Aras. 

No tocante aos instrumentos bélicos, especialmente 
aquelas lexias denominativas de armas ou equipamentos 
bélicos não mais usados e que cuja definição não poderia ser 
sistematizada a partir do contexto de ocorrência, foi 
necessário recorrer ao auxílio de obras lexicográficas em língua 
portuguesa. Foram consultados, por exemplo, o Glossário 
Armas do Brasil (http://www.armasbrasil.com/Pagdiversas/ 
glossario.htm), para a definição das lexias de acordo com seu 
significado no texto. 

Durante o período de pesquisa foram catalogadas 
aproximadamente 600 lexias, das quais selecionamos 150 
delas para a constituição do glossário. As lexias selecionadas 
figurarão no glossário em ordem alfabética, estruturando 
Entrada em negrito, conforme descrito anteriormente. A 
título de ilustração, nos parágrafos seguintes uma pequena 
amostra do glossário de “Sangue de irmãos”. 

 
Considerações Finais 

 
O estudo empreendido com “Sangue de irmãos: Canudos 

por dentro”, texto do escritor baiano José Soares Ferreira 
Aras, teve como um de seus propósitos analisar o léxico, 
buscando evidenciar a relação intrínseca entre o léxico utilizado 
por Aras e a história, cultura e memória do sertão baiano, 
especialmente no contexto da guerra de Canudos. 

Ao longo do texto, foi possível perceber que a lingua- 
gem utilizada por Aras, datada do início do século XX no 
semiárido baiano, reflete não apenas uma narrativa histórica, 
mas também os valores, crenças e costumes da população 
sertaneja. A obra “Sangue de irmãos” apresenta-se como um 
testemunho singular da cultura local, especialmente em 
relação a Canudos, proporcionando uma visão peculiar e 
autêntica desse episódio marcante. 

http://www.armasbrasil.com/Pagdiversas/
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A pesquisa também buscou contribuir para dar mais 

visibilidade aos estudos lexicais na região da caatinga, possi- 
bilitando preencher uma lacuna existente nesse campo de 
estudo no semiárido baiano, mais especificamente na região 
conhecida como o sertão do Conselheiro. Na análise do léxico 
buscou-se explorar aspectos culturais da região retratada por 
José Aras e elaborar um glossário, organizando lexias 
relacionadas ao contexto da guerra e lexemas em uso no 
início do século XX. 

O produto aqui apresentado reflete não apenas a 
conclusão de uma pesquisa, mas a constatação de que ainda há 
muito por ser feito em relação aos estudos que ousadamente 
chamamos lexicultural sertaneja a partir da obra de José 
Aras. O pouco oferecido, até o momento, dá uma amostra do 
espelho de identidade cultural e social da região, contri- 
buindo, portanto, para a preservação e a construção da 
história, cultura e memória. 
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